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Diferença do consumo de lácteos entre homens e mulheres no Brasil¹
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Resumo: As variáveis que afetam o consumo de lácteos são importantes para se 

entender o setor de leite e derivados no Brasil. Este artigo teve como objetivo investigar as 

diferenças de consumo de lácteos entre homens e mulheres. Para isto, dados da Pesquisa 

de Orçamentos Familiares (POF) de 2017/2018 do IBGE foram compilados por gênero. 

Foi empregado o teste estatístico desenvolvido por Lumley (2013), considerando o plano 

amostral complexo. Os resultados mostraram que existe variação no consumo de lácteos 

iogurte, leite fermentado, total de lácteos e outros derivados. No entanto, para lácteos 

entre os gêneros masculino e feminino. Os resultados sugerem que alimentos com maior 

apelo nutricional têm um consumo maior por parte do público feminino, em contrapartida, 

alimentos com maior teor de gordura são mais consumidos pelos homens.
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Abstract: 

sector in Brazil.

between men and women. For this, data from the IBGE's 2017/2018 Household Expenditure 

Survey (POF) from IBGE were compiled by gender. The statistical test developed by Lumley 

(2013) was used, considering the complex sampling plan. The results showed that there are 

cheese, yogurt, fermented milk, total dairy products and other dairy products. However, for 

some dairy products such as dulce de leche, butter, ice cream and dairy drinks, there was no 

greater nutritional appeal are preferred by women, on the other hand, foods with a higher fat 

content are more consumed by men.
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Introdução

alimentação, cultura, razão social, entre outros. Homens e mulheres ao longo da história 

cultural e historicamente, se entendem e se relacionam de formas diferentes com a saúde 

hábitos de consumo entre os gêneros masculino e feminino, implicando em ações e

¹ O presente trabalho foi apresentado com apoio do CNPq, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – Brasil.

² Graduanda em Engenharia de Alimentos-UFV/Viçosa. e-mail: flavianacoelho39@gmail.com

³ Graduando em Estatística-UFJF/Juiz de Fora. e-mail: schettino.joaopedro@gmail.com



133Anais do XXVI Workshop de Iniciação Científica da Embrapa Gado de Leite -

PIBIC/CNPq 2021/2022

preferências distintas por parte destes (DEL-VECHIO et al., 2007).

Muitos estudos abordam que homens e mulheres apresentam interesses e necessidades 

distintas. Apesar de poucos relatos quanto à saúde e alimentação saudável, diferentes 

estudos, como BERNARDES et al. (2016) demonstram um público feminino em busca por 

uma alimentação mais saudável do que a alimentação masculina. DEZANI et al. (2015) 

destaca que as mulheres apresentam maior conhecimento nutricional, controlam seu peso 

corporal mais frequentemente e, consequentemente, são mais afetadas por distúrbios 

nutricionais quando comparadas aos homens.

Diante disso, este estudo teve como objetivo analisar o consumo médio de leite e derivados 

socioeconômicos associados.

Material e Métodos

Essa pesquisa empregou dados da Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) de 2017/2018 

do IBGE (2022). Para isso, foram considerados dados do consumo de 10 grupos alimentares 

leite fermentado, outros e total (soma de todos os derivados do leite). Para determinar os 

valores de consumo médio e seus respectivos desvios padrões foi realizado o planejamento 

(2013), que leva em consideração o plano amostral complexo.

Para o caso que as amostras apresentam o mesmo peso, foi usado o convencional, onde 

TN (diferença da média dos rankings dos subgrupos amostrais de interesse) é calculado 

como sendo:

Devido ao planejamento amostral, cada amostra recebeu um peso wi. Então, foi trabalhado 

por meio da diferença da estimativa do ranking, sendo o estimador dado por:

respeitando as suposições assintóticas estabelecidas em LUMLEY (2013). Tem-se    , 

sob hipótese nula de não diferença entre as distribuições populacionais avaliadas, média e 

variância facilmente obtidas. Caso o valor da estimativa da diferença dos rankings 

esta é rejeitada e assume-se a hipótese alternativa, de diferença das distribuições. O 
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Resultados e Discussão

A POF 2017-2018, de um total de 20.112 domicílios, contou com informações sobre 

o consumo alimentar individual de 46.164 moradores brasileiros. Dentre os 1.593 itens 

alimentares disponibilizados pela pesquisa, para o presente estudo foram selecionados 

todos os derivados lácteos. Por meio da Tabela 1 é possível observar algumas diferenças 

interessantes no consumo de derivados lácteos entre homens e mulheres.

Fonte: resultados da pesquisa.

Com relação a todos os resultados apresentados, pode-se observar que as mulheres 

19.322,77; 6.933,69; 3.744,96; 304,04 e 91,26 expressos em gramas, respectivamente. 

2.200 gramas consumidos/ano. No entanto, para doce de leite, manteiga, sorvete e bebidas 

nesses resultados, em média, pode-se dizer que as mulheres consomem mais produtos 

lácteos do que os homens no Brasil.

Esses resultados condizem com Bernardes et al.

com propriedades nutricionais mais saudáveis são mais consumidos por mulheres, tendo 

Conclusões

hábitos alimentares dos consumidores, visto que existem variáveis que afetam o consumo 

destes produtos lácteos na vida da população.

Tabela 1.Resultados do teste Lumley de médias para as diferenças de consumo de lácteos entre os gêneros
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O presente trabalho mostrou que a alimentação do gênero masculino e feminino apresenta 

 Pode-se inferir que os alimentos 

que apresentam maior apelo nutricional são mais consumidos por mulheres, enquanto os 

lácteos com teor mais elevado de gordura foram preferidos pelos homens.

Faz-se necessário novos estudos que podem investigar melhor essa relação entre 

saudabilidade e consumo de lácteos pelas mulheres, de modo a entender as nuances por 

trás desse comportamento.

vem passando por diversas mudanças no decorrer dos anos, somado a inúmeros fatores 

recente pandemia do novo coronavírus enfrentada mundialmente, que impacto não só na 

rotina das pessoas, na saúde, mas também na alimentação. 
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